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0 PARMO FI:O'RNSU E 0 

Encerrou-se no fim de 
deYeinbro, a sessào legisla-
tiva respeitante ao anno de 
13(91 abrindo-se, com a so-
lemnidade. do está-lo a novo 
sess,to paxrlan.ontar no dia 
dons Xeste inez. 

\Tache nos deixou o parla-
mento ele util e ele vanta-
joso para o paiz n.l Sessão, 
clue acaba de tnc^rrar se. 

Era costume, e É muito 
de todos conli-,cido, vir o 
nbstruci —-;nlo§lnpedir os 
trabalho  

} d a-se a verdade toda, a 
minoria progrossista cortou 
esse abuso mo stralnrlo se à 
altera d'um partido, que 
tem poi• chefe n fYielhor es-
ta dista `rosto p::iiz. e o' mais 
esperirnentado dos nossos-
hoinens cl•estado. 

A ininor;rl progressista 
piscur•ou saber, gl)nl eras o 
citado elas nossas finanças, 
o o governo não quiz dizer 
ao paiz em que codições nos 
achanamos nós com relagão 
aos nossos teres, e haveres. 
O partido progressista 

neto proseguio no seu empo-
llho, que e o enipoCio da. 

naç.ao, parte que o n::+o acoi-
i11 SS3Cn de oiJ5trucionlsFa 

quando o concurso de todos 
os portuguezes é pequeno, 
paru que se logre equ►librar 
o estado das nossas finan-
ças, e Dór om bom rani• 
nho o Vosso credito já de si 
tio tristemente abalado. 

Se era segrei10 d'estado, 
devassar os nmisterios que 
lã vão pelas arcas do tile• 
souro, seria imprudencia 
em talo difficil conjunetura; 
relas procurar saber em que 
condições financeiras nos 
achai-los nós n'uma epoc.haq, 
em chie o crédito do governo 
acha pouca confiança, enes-
mo portas a dentro elo paiz, 
era, um dever de quem re-
presenta o povo no parla-
mento e a nação .n nals 
altas regiões do poder. 

Quando faltam rio exame 
do publico os balancetes elo 
Banco de Portugal; quan• 
elo fogem das colummnas da 
folha oflicial os b-,,lancetes 
da nossa divida publica con-
solidada e Iquctuante, é re-
gular, que qualquer descon-
fiança se vã contagianda n 
pelo paiz; e, esse caso, re-
gularissimo e por certo o 
empenho de que nôs 11= 
somos sabendo a origem 
d'este proceder tão anormal, duramente as suas neces-

pel. 

corno sin•;ül'ai•mente es' oai-
nh•vel. ,► 1., . 

lati, se + è"conveniente, 
que os pro jenes não sâibam, 
pòr emquzlnto, nada do,•que 
Se passa lá por dentro 'dos 
cofros publicos, fiquemos 
assim ate vêr noque param 
as módas. 
O sr. ministro da fazen-

da promette restituir den-
tro um breve a circulação 
metalica no paiz; nus cre-
mos nas piomessz"- db Illus-
tre esta•:lista, porque mesmo 
s!• nos na4lo al gura muito 
diflìcil o comprimento da 
prornessa pºla=vantagem da 
oper "Wxo 
O parti(io progressista re' 

cebeu bem as explicações 
d' ,aril seu antigo cot'I•eligco-
nario) e não rogateou, -nem 
ao sr. llaríanno de Carva-
lho nem no ministerio reles 
mo, a sua cooperação em 
todos os trabalhos chie pop 
sara contribuir para o`egtu-

lib,rio das nossas tlnançars e 
para 'ay{ nAhoNa 'do 1.nosso 
cred ito. ' A ! 

130M1 é, que assim se fa 
ça, não sómente no mou7en-
to dUEcil em que nos acha-
mos,rnas sempre que o bege 
e o nome da nossas 1 atria 
exija a cooperação-de todos 
os partidos e de todos os w 
da,dãos, que poem atcirnà de 
tudo o crédito do paiz e o 
bem estais da nação. 

Diz-se ter lia-vido já um 
aiccordo entre os laetl.ers da 
maioria, e da ºminoria` com 
relação à momentosa ques-
tão das patlt:lS; 'mas ta in-

bom se vae e.5palhando já 
um ru mor qualquer, de 
que nessa questão pnneu 
piam j:i de .pegar u mais t";er-
tas inHuënctas endinimeira-
das; pelo melros, com rela-
ção aos direitos .sobro o pa-

, 
Uz se geral mente, o core 

muito fundamento, que a 
reforma nas prlutas influirei 
poderosarnente no fuetúro 

. r 
Mpaiz, c que é essa unia 
questão de vida ou de, mor-
te palra o nosso estado eco-
nomico. Ora sendo, • como é 
a. questão das pautais tão 
momentosa e de'tanto iate-
resee economico, como é 
que a (lueremifazer passar 
de afog adill:o core unia dis-
cussão à trouxe-mouxe`• ' 
O paiz lastima os obstrucio• 
nismos e as picuinhas,com 
que se • perde o tempo nas 
camaras com retaliações e 
murros nas carteiras acom-
panhados. de todas ais dcs-
colisidei-ações ' palra cori-i o 

regimento; mas quer —çêv 
eslud tilas e discutidas ma-
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cidades mais vitaes. Façam- ! 1)hanói, que a Egrejz celelirã nós' gris:' s- ''  ala• 'í tii fi. . k '. ) 
no; que o paiz dará e5ãe Cgr 1 S•IS ter • úllt(IIlQ tr• 'yd• l' ((• ̀  á 1Chl%tE3:t ••' E't2 , ,t'. { f 

tempo por bem empregado l:•iºt` fe t í "for sim arF celebre Dado ao estudo (Ia ásir ó•no- 
e não1 será 'a minoria pro- 1 tacho na Q,n'ja dn Oriente, co ml'z, 03 3£a►gòs rccónl)éceraiil na 
gressista que vira' tol`ler a ul••os.na r1o`1••cCidfalte; e,lsegundõt •sirCI1 a miI'aICOh a a t:lté Ma, 
marcha do governo no 1paw al lwuiis, tem sua origem lia t13m : •i•lollirFrltotn€1)cr'i3,rl• 1rRgçìin-
Importante da sia missáo. po tios AI)r,slolbs. Foi'•`sempre' ir,Seen1o9 a ntes'norilu1e-elles'ti-

t?Stà l erarla, comÚ' unia n17f1(Tl G flhC£U entO daS lradr— 

Nada mais soli-mne que o in-
trobo e o remaste de. cada angu: 
n'estes dous pras(s, que se lo-
cam sere inlervalln, o pvnsamen-
to e o coração, que em t;.dos os 
outros dias São quaSi .absorvidnS 

pelo presuite, repartem-se rela 
iinmensitia(le silenciosa do,1 irre-
vocavel passado e pelas rï',ió('s 
obscuras e fornlidavr'is do porvir. 

Do passado vens os atrrrpen-
dimentos, os ma!logi os; as penas, 
os desenganos e urna outra v(,z a 
fraguincia do bem que ve fez, r. 
o v'enk jar do que se andeis toa-
damente semeando; no fntciro 
(entrevemos, por antre poucos, 
rsios e muitas sowlüras, cunt ('li= 

ladenlns'gne nos nanli!raan e,lue 
mal ousalnns promeller-uos; tem• 
pp-iadÉS, umpo a fortuna a`; te-
ralnta+ d'hor•a a hera; transformai 
ções inevitaveis (' m torno o den-
tro de nós mesmos; e o spWI-
chro, a uretra certeza ie rrrsire, 
ceda vez mas perto. 

Onde ba espicho tão sup_'rfi-
clall, coração tão morto, &.C> 
nbecedor da fortuna tão privib-

ria+lo, flue rl'este inorrer «nas.eer que d(i anho a atcin(i se nos 

renovam, não exp r,mente to-
(ias estas penosas ages . cfti,lf'•, é. 
nuo chila corto bdiado .lo CA, 
nln rèRpxo de luz descosunuada 
e urna voz nl}sccriosa (1i• corl:t - 
Lho y I-1,)ncem démos ltalanro ás 
perdas e ganhos flue lis vão; lenl-
brem'o-nos que Ll'l,oniem a um 
alnno' havemos de fA er eguni 
exatui'; o que folgaríamos de lia-
ver pratir ido para pedes il:os 
hoje alpprovardios e coroar-nos 
diante ele Deus, dos homens. e 
de nó,, n]+,smoS, pr•oponham,ii-
nos, sisuda e beroicarnenle. com-
iiletteVN para (cite em nos sen. 
(ando no seguinte nixico da 
existencia, não riescob imos na 
estrada percorridl spnon l,rrl-

Os e benções novas, lia- a o res-
tante da cair eip; CoMeCe(n oS a 
ser o que no fim  quereriamos 
sela duvida ter sidb. 

rias ,cl;ai..sole,nnrs 4) mion' na r s átiti2a* é oeus os; csdarécia 
r. r r I•f;rtìja latina, desde o a3.' •eculo;', ini0iiorcl,enlerpl?tii 
• O" pelo menus. ' Or?éiiti !(• ( r•rìiré o"álc3(lor 

Dai-se a esta festa o rtónie de nascera " ein Béthlé' ' .( nc3a-
., 

Lpipli aniá, palavra grega, que rala para► logo ,lesta• er• a (lé'Jtid í, 
s s •+ siar,ilica appa;•ïç•to ou m:llr,ii•csta- com o dèsejó maï• á;•dente' (lc 

ira0 !10 Wi li(ii•--M mgizVi st!lil0 orem nascido p, hei dos Judeus. 
ou, corno 1lw chama S.:laxhno, Clirgados chis: foram,a estrelia 
ap1l (iritio I•bl,rilaz• parou por cirna elo lo-ar, onde 
O grego9 ena;.i;tm a esta fes• batia nascido o àleninn (que era 

ta y he•phrtniu. ai;l)ai ição ' de a;n entabulo) e e•cl.trcpi(los pela 
Deus. fé, entraram, e ' pr:ìstrridos com 
A L+g reja n esledia, honra tr zs 1111 tlin(lU re•pei to,q - 1OÏ'$ racn C 

malnifcstaçõps de fosso Spulioi'; tllt;`"o•t1.,r•cer:uti tiúro it•c;nso e 
a sua 1W1r1 fesialção aos ?,L1g,ls ( 1). nl` r•rin, presentes mvsteriosos. 
e na pessoa d'estes, aos Gentios ) I t • , ! ! ('lo oni•o Pies o recon i Min 
—Igagrs, et, in COr'üill persi,) ris, co_i110 ,. rei; pe!(1 íncCnS• fl67nU1. 

g(entil), a s,gunda QnifCSta- CIaïll (1 d Ci111t0 id115 ? 7rein0; e, 

ção rios Judeus no instante em pt11;1 m riba o dedanm corno 
flue foi ba:pliswin per S. João e tornem mni tal. 
ern gue n t,((1 (laixarr ouvir atluNl-  Os Nlagos,'dcpois de gpsnrqnm 
Ia voz: Me est 151% meus (11- p(g allgu.0 l.?mpo os' aJ1'nlravcis 
lectus, ,piaria uuvate; a ieicem entreLoLdinonio:. dn Maria e José, 
aos : discí)ulos, quasit+lo nals. há- avisadm cais soalb:f, por irm Atilo 
das 4 l•aníl deGa,liiea guiei—, p;ua que não) :! Ioss ni ice com 
(estou a suai divindade, c+)nTri- rl'ro ies--Tle veros• it lul  
tenJo a agua em vinho—rl,!!nt f'0[ICTJE, '• Cl' üll rlrTt L'lrtrTt i'Qr T f',>1 
festativ t?Ívlrlrt(é 5 ; ju.> (liS•'1pil- 1 I 
lis in Cano !i'rr? ais ar'. gt::10) 
uguani i ilrt rt:it à v n rTl:. 
O Objecto principa r d:i Bule-

Innidad(e u, esle.dia é a pâneira 
destas ires maniUsta.ções, colijo 
se vê do úMA e hymiins (i'esl 
m<e ma fe,la; fazendo l•artical:)r 
menção tio baptismo de fosso 
Senhor, cio raia (la oitava e de 
seu pr•irnàrn -m lagre nas l tilas 
(It• C,al.l, na Nininga, depois da 
lspiphaniã. 

I'rimicia, fios g('ntiov os 4:it 
gos são guiados por eive nstc•n de 
tniracu oso fri! til — ,S é lrzllt ana-
rt!,rTtl7 ittl•rr;lsPr:E, t'arj?6: s•rr'rTti•)±• 
ilitrTTl2lrrre JJ:t?!?rltir!)., ;—(• tió !•+' nï 

fui piou de novo, p;lrA esse ïni. e 
que oa lct ou a BUILIAM, (Nra re-
cotli(e(`reil.l .0 s.;_ 1J ver.(ladt ii„Sal-
vador. Para reeonh,c(nre;n tain-
lierll, a n rpsMo Salvaulor, ris 

anjos, ( iro r, boa nova ar•s Ju. o (104. se J(rcpara tia sacl;rislia 
deus, n:: pessn;i elo, ¡laCtrVrf z•. •um § vial branco para okh padre 

para o Diaeonn, ru e ouver evotTrr'liso'z•bis yatl•i'Elralï;• 711L1 -- oa l 
gnum. (10 ,cr cr este annurició. 

Os Judens na lira- dI r s- pai' •â ml`ti 1 pl•'₹n[w, o .U(; acorro . r 
faz a geni.tr(são .alo caniar pro-

SCIENCI A S E LIÉ rC 1I 3, 

A FESTA IDA /ì161á9RANIA 

STELLA. ]].•• ..¡. ))1'1_NG1T 
C ORE, 

(II jTTl. cx.. k id Il tr j us [est. ) 

Depois. da festa da Cirenm. 
cisão, leu] libar a festa dal Epi-

`cores; são ai•isadt;s pelé-•atijnc, e clttertes no.l varxr•elho. " 
o };(' altt•?5 por' nri+aÌ t'str?`lla, pra 

1 - lodos- os nlrnlb, ôs ireto adorar O.,51ivai, , r, o flue . 
f+ z dizei . I)aul •: r'ro•+l •• ', u f •zc•il ã a ao r {: •ft,o' ièmpo. c , ,,. i.e •-
jLLtt> , •, a•  .VbUS Uai: 1107E l,t•fd Ik t i « 

s : , rubrica (,. o (li.#, paira o nl 1alr eon; 
«A1zflrz nuctores, r.fe'rindo -er•. aos a5 Mso a pp0,a{(lals *em ,tClrll•.i, 

coxic,nlës or.e„txcs, d,q t!0. t0r tis AIn•o3 como enSTl.am toC10 gs !•ull)rrcis-
(R!+!R3 x<. ch.unar,yaos dnutorç, n• ori• - . 
enty emm ll;i:, só rei(, 1?lei Ulfrrtr0ir3 N tai s. : 

qne eKfas suta gmhdn& , ce aeltxvyvt ' 
~A tezes reunidas na merina lirbsoa. IirXl ilait;I tia1S Üalimlltf-.mie--•0-

?, ; *ma chncta-ihes •ixnrbcm reis, agi- 1TEilE( iUiJltd "r?!t'il r'Ic. t1%',lltro 171.r d-

plican o-i?.es Ma p 1 , 010 1 pnl"rãs -/'(l'ú ," 72llJE, -0 Z1li)•1t7.,OTto o ll 'din. 
J r d . r84 i& Ü, reis ,1 f , a:S é—18 iiltá leu• • . 

oil'crece. tio I reaen4s 03 r,•,s dia at Lbtt i. i' 1' dlt`c. e, o li•'?Tt' p. 
de dl d thc trvrào, ovaset ss dor l u lod 1 + " ' 

('' 1 ht In,f de Máe ,!e il,.i "á t'.tsato 
•• reis , a l.nn adotai- n-h.w• e tod.,s :a 
racücs c agirsio 4'e. I, YC 19 e ₹.:. 1ui'+ Ma d't'SiC? umilliSs• • . ,n nas 

sunt in regioneal stu :n—vt+li;l-

? atei . aitt paii7, por outro ea:nirl1lo. 

fazendo clnlheee1' a seus pnco3 
t 

t(hlals ais maravilhas do Verbo 
divino ellc?rna 10. 

A' imci.a,,aio dos Magr., ciffcre-
çam ls a ti+Tsso- Set!hi:r o ou'rn 
ria e lrí ade;'o in! etiso d" nossals 
Or•ÇJ ,'s; e fln ali;letllt'., ( 0,reça-
mos 111(, a nip rha; nt,konca"do 
a 11110 % Carilo e Rocuila njo com 
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seguintes pala, ras: Matuti.num 
incipitur ex abrupto ab antipho-
na et psalrno, quia, visa stellrr, 
statim vetzerunt ALigi couto nua-
tio, non loquente. Utntnttttur 
etiam invitatoriu►tz, diz Alcuin, 
ad detestandain iraudulentiam 
Herodis invitationem ad Chris-
lum adoranduni.Hymnu.;,diz ain-
da Durand, non cantatur primo 
die, quia per fectorum est cantare 
hytrinos: eonversio vero gentiunz 
ia solis Magis perfeita non erat. 

Durante o primeiro psaln►o 
do terceiro nocturno, todo o Gô-
ro se conserva de pé, segundo 
Martinuci. 

Quando téem de annunciar-
se as festas moveis, o Celebran-
te fica ao lado da epistola, como 
durante o Evangelho, voltado 
para elle, o Diacono conserva-
se no primeiro degrau, a esquer-
da do Celebrante, e o subdiacono 
sobre o plano, a esquerda do 
Diacono. Os Acolytos ficam ao 
pé da credencia, conjuitctattzen-
te com o thuri fertzrio. 

P. Fernandes. 

a 

AS- RIJAS ESTHELLA5` 

CONTO DO NATAL 
Ora os Reis Magos caminhavam 

para o Occidante, cum os olhos 
Atos na Estrepa. 

Gasp.r levava o oiro, Baltazar a 
mirrha, e Melchior, quo, era preto, 
os perfumes colhidos nu deserto. 
C)minhivam a pé. varrendo as pe-
dras cum as pregas roçagantes das 
tres dalutaticas, d'onde, a espaços, 
se desprendia um rubi ou uma pe-
1ro1a. Atraz d'Ales'seguia uni cor-
tejo numeroso. 

Surprehewlidos, ali avistarem 
atravez da linha de oliveiras que 
m irgina a estrada, o pescoço ondu-
lante dos camelos e as còres gar-
rulas do falo dos ennductores, aco-
corados no alto da bossa dos ani-
rnaes, os trabalhadores agrupavam-
se, em quanto os pastores, na mon-
tanha, faziam cessar os latidos dos 
cães. 

Pelo mesma caminho, mas do 
lado oposto, th.-gava uma segunda 
caravana, um longo sequito de mu-
lheres, umas com o rosto coberto, 
outras sem •ér►,—segundo a nação 
a que pertenciam ; á frente da 
caravana, caminhava uma patricia, 
constelada de joias, preguiçosamon-
te adormecida pelo balanço da sua 
liteira; montada em um burro, ia 
lambem unia com as pernas 
pendentés, carregadas de numero. 
sas mantilhas deprata macissa, q-ie 
sobresaiam nos seus finos tornoze-
los cór de ambar; e, por ultimo, 
uma escrava nubiana, preta e nua, 
adornada com um colar e bracele-
tes de ferro. 

Corca de Bethsaida, na eneruzi. 
lhada conhecida hoje sob a deno-
-minação de Ain-Asphar, em virtu-
de do poço d'agua doce que at)i 
existe, as duas caravanas encontra-
ram-se; a confusão foi de tal or-
dem, 'qué um cavalleiro romano, 
torvo mensageiro do rei Herodes, 
viu-se obrigado a parar,'jurando por 
Jupiter, e recuando o cavaíio até á 
extremidade do muro, que n'esse 
sitio separa os campos. 
Como era a hora do dia em que 

o céo alveja batido pelos relampa-
gos do sol, as duas caravanas dis-
pozeram-se a descançar. 

Levantaram-se duas tendas, uma 
de seda branca bordada de perolas, 
destinada á patricia, á aldeã e á 
falha da Nubia, a outra de pelle de 
camello, onde os Magos ore reco-
lheram. 
A muiLidão adormeceu,,) rolan-

do-se nas suas calas, este.,k ndo-
se debaixo da►grande alfar,, gira 

cujos ramos cobrem o po4,), e no 
trianzulu de sombra proj'tada na 
areia gel,) grupo dos camel ,, s, reti-
nidos em um círculo, com as ca-
beç:)s pendid -►s á inilUição das ove-
lhas quando querem livrar-se +tos 
raios do sol. ,, 

Logo que o calor diminnin, os 
camelos, que conheciam a h ) ra, 
sacudiram os seus enormes pesco-
ços, uude as castanholas resoaram. 
Tudos acordaram. 
E emquanto os condutores des-

prendiam os camelos e os st+rvos 
desarmavam as tendas, os ,11ago• 
abeiraram-se do poço ao sopé do 
qual as mulheres estavam já assen-
tadas: 

Baltazar tomou a pal; vra: 
—Mulheres, onde ides ? 
--Onde nos conduzir a nossa es-

trella. 
—lias a estrella tlns sete raitus, 

que ha um m,?,z nos guia, segue 
do Oriente para o Ocidente. 
A estas palavras, uma das mu-

lheres respondeu: t 
--À noiksa estrella n1n é a vossa 
Os Magos levantaram entlll ))s 

olhos, e afasta ram. com aseombro, 
ao lado da sua estrella, cujas sete 
varetas fulgurantes lut►vam com os 
esplendores do ceu incendiado, uma 
outra estreita mais pequena, mas 
de um brilho tão doce, que dir-sr - 
hia a chamma produzida por rim 
filão de prata derretida- i, á simi-
Ihança da sua estrella, Alie agitar-
dava suspensa sobr,a n p()ç.), a ou-
tra, immovel, palpitanle• a branca. 
esperava. 

Baltazar replicmi : 
—0 Salvador nasren, annuncia-

ram-oos profetas, e a estrella con-
duz-nos a+) seu encontro. 0 Senhor 
velo ao mllililo em timo pobre, ca— 

bana que os vag:ibtindos n•o que-
reriam paia si. Repousa nü sobre 
as palhas. Ao anoitecer, só um ba-
fo de um boi e de um burro d)li-
genceiam aquecer o seu corpn, 
franzido pelo vento glacial dn in-
verno. Vamos saudai-o o nfferecer-
lhe ouro, incenso e mirrha, comi) 
homenagem : devida á sua realeza. 
—E nó%, volveu uma das mu-

lheres, vamos lindar a Peccadora, 
nascida no mesmo dia em que Je-
sus nasceu; offerecer-lhe-h,-mos, 
---simbolo das antigas escravidões. 
—eu as minhas inuteis joias, ellas 
os seus colares de prata e de ferro. 

—i,sus traz a paz à terra. 
—E o que é a paz sem o amor? 
Eros morreu; ai de nó I e as 

frontes rujam-se em vão pelas frias 
lousas dos setes templos. 
A nossa beleza faz-nos escravos( 

mas aquella que buscamos ,era a 
libertadora, porque revelará ao mun-
do o verdadeiro 'amor. 

Tão bella como Jesilç é bello, 
morena e russa, corri,) as esPi(OY:)s 
cujos grãos calcínados se envolvera 
em fios de oiro, será ella a conso-
ladora, que, com os seus perfuma-
dos cabelos, enxugará o sangue 
vertido pelo divino esposo; será 
elia o ultimo a abandonar a cruz, 
sobre a qual se projetará o derra-
deiro olhar do Justo, será ella que, 
chorando-o no fundo dos desertos. 
fará brotar dos seus bellos olhos 
um caudal inexhaurivel; e, d'ora 
avante, ella alcançará que os ho-
mens perdoem ás mulheres o di-
vino pecado do amor,,. 
As tres mulheres levantaram-se. 
A estrella branca resvalou no 

coo, docemente, lentamente, tra-
çando um roteiro de uma doce 
claridade polar. 
Em seguida, tendo os tres Ma-

gos chamado o seu sequito, a es-
trella vermelha abriu no céu um 
largo sulco de togo o começou de 
novo a precedei-os, indicando-lhes 
o. caminho. 
E debaixo do sol que descia, os 

dois cortejos cruzaram-se, desap :-
recendo ao longe em um turbilhão 
de poeira. 
0 crepusculo estendeu-se sobre 

a terra. 
Não ficaram junto do, ,oço, se-

não uma creança, que e1..•ra para 
apanhar o estrabo dos ca ímellos, o 
qual, depois de seco aó sol, serve 

nessas terras de comb,astivel, e o 
soldado romano, mensageiro de 
llerodes, cuja couraça faiscava nos 
tilti►n )s raios dt) p,)ente. 

Então, o soldado interrogou a 
creança: 
•Onde,condttz a vereda seguida' 

pelos Réis Magos ? ` 
—A l3ethieem, 
—E como se chama aqutah po-

voação, lá muito ao Ion-N, sobre a 
qual brilha r perpendicularmente 
uma e: trella :) 
—Se não me ongano, snr. guer-

reiro, essa povoação chama-se a 
aldeia de M igdala. 

PAULr) A RENR. 

0 CHRISTO 
. , Qaem cri? 

Que estranha aurora lho, beijara a infantis? 
Que tnysteriosa e casta primavera 
-o vestira de beijos e fragancis ? 

Que ei,)quencia porfuuda e convincente 
brotava docemente 

tdo seu rabio tào puro 
q!le, ao de cri-o e ouvil-o, 

o mar, tempestuoso, horrendo, .acuro, 

9cava, como o ceu, doce e trnnquillo? 
Porque não linha o sol—o astro de oiro,— 

calor tão fecundante 
corno esse enorme e singular tIv-souro 

do sei olhar sereno e insinnante ? 

Puis era um deus e soluçou no horto ? 
Um visiowario,—e eu, pallido, ajoelho 
quando bebo sorrisoç e conforto 

na torrente divina do Eyàn,-elho ? 
Um deus?..egaando reaureiu,--nos hombros 

'+ dos Immortaes a toga,— 

porque não foi entffo A syna_oga 

ata ,,antar de assombras 
a turba, que zombara 

d'essa missàu dlvina,. estranha e rara? 
Apenas visionario ? 

Rias nunca a humsnid•tde viu, surprezi, 
irrottlper dnlA calvario 

tanta luz, tanto amor, tanta grandeza ! 
U vidente quem era? 

_Mar de profundo amor que ninguem so-
nha t 

ttai(, feito l'um beijo e d'un►a aurora, 
que fulminou sorrindo 

do mundo antigo a tyrannia hedionda t 
iminensa 11 r que, as petaias abrindo, 
perfuma, alenta, anima e revig•;ra 

quem voa po<izar o era rico '. 
da cruz no supednneo t „ 

CUNHA VIANNA', _ 

—..W5D 

PUBLIUÇõIES 
0 ca.tholicismo ria corte ao sor-

tão, por Lino d'Assuml)ção.—En 
tre os homens que actualmente se 
antrezam ai) trabalho das leitras, 
u sr. Lino d'Assumpçãu é dos que 
mais se distieguem por rim estylo 
especial, sul generis, d'uma facili-
dade naturalisima e espontanea, 
por rim animo investigador e por 
uma' actividade incansavel. Secre-
tario da Bibliotheca Nacional de 
Lisboa e agora inspector interino 
das bibliothPcas do paiz, acha tem-
po para. sem descurar a complica-
(Ia factura de um i ) rnal importan-
te, fazer frequentamente represen-
tar peças suas nos theatros, des 
gtiaes um drama original que a 
má vontade de alguns Lião conse-
guiu votar ao olvido e lançar de 
ora em quando um livro no mer-
cado, simples volume de narrativas 
on repositorio de algum estulto 
arfo e sério, para que lhe não falta 
dedicação alem paciencia e que a 
sua maneira descrever e com-
montar aligeira e suavisa. 

Pertence a esta ultima categoria 
o livro que a casa Guillard, Aillaud, 
de Paris, acaba de editar-lhe, e de 
que o auctor teve a gentileza, para 
nós digna de especialissimo agra-
decimento, de offerecer-nos um 
exemplar. 

RO Cailiolicismo da eórte ao ser-
tão» é producto d'aturadas inves-
tigações. No primeiro capitulo oc-
cupa-se da Saint-Barthelemy, que 
aludou a imniortalisaro nomeodio-
sam;l nte celebre de Catgarina da 
Médicis, acompanhando os seue 
commentarios, cheios de relevo s 
sensatez, de documentos até agore 
ineditos, arrancados aos nossos ar-
chivos; no segundo, descreve, en-
co-lado a provas irrecusaveis e fi-
dedignas, a constituição de ura co;-
legio de jesuitas no seculo XVI; no 
terceiro trata, com isenção e im-

parcialidade notaveis a tão dt b ltid.a 
questão da Alonita secreta dos je-
suitas, por maneira (pw honra 
quem, comi) o sr. Lino d':lssum{• 
çãr, não póde st-r suspeito de af-
fecto áquellz! seit,; no quarto e ul. 
timo, Unia exploração á Ap, ca 
nos manuscriptos dia biblir)Ihtca 
d'Et,ora, expõe e analysa os effui-
tos das missõas religiosas no ser-
lã(> africano, revelando muitas eu-
riosidades na correspondencia dos 
padre, missiunarios. 
E por todo o livro, a attenuar 

os latia, dos doetimenlhs e as du-
lezas dos depoentes c+)evns tios fa-
ctos que critica, ch)spa d• pouco 
a pouco esoiço a ,centraha d,e•-
pirito ora alegre, ora levemente 
paustico, sempre vivo, sempre es-
ontaneo, que caracterisa o traba-
ho do aector em todos os . ra1n•)s 
que cite cultiva. 

•0 Catholicismo da vôo te ao ser-
Cio,, obra de uin estudioso, n:ìo 
deve faltar na estante de todos 
que notem seus lazeres a leituras 
ateis. S. G. 

Ze►nertos de Geogrnphia Geral, 
por Ferreira-Drusdadu - Uma das 
•dencias que mais applicação pra-
tica tem na vida é certamente a 
geographia. 0 commercio, a in-
dustria, as artes sabem por ella 
onde inelhor lançar tis sete pro-
duetos, onde ir buscar as lnaterias 
primas e otilras para os fabricar. 
Portanto, é uma seieneil c--im (tile 
muito utilisain as furças vivas dr 
qualquer povo, e que muito serve 
ao seu desenvolvimento e i- r. s,,e-
radade. 

Este livro de geopraphia. n3o é. 
so para as escoou, mas ( na deve 
existir tanto no gabinete (il) e<to-
di,)s,), comi) na rèpartiçãu do bu-
r,)erata, ou no eseripturio do rl)m-
merciante c até mesmo na Ofh ,lirla 

do artista, para o esiudz)rem uns, 
para o consultarem outros, por 
ser a todos util, prestante e indis-. 
Eensavef. Infelizment►•, o pi)ucn 
animo dos nossos editores pala se 
arrojarem a despezas. viela insoffa-
ciente extracção que o nosso pu-
blico que pouco lê, dá aos seus 
productus, não tem p-rmittido que 
até agora muitos livro: dista es-
pecialidade tenham silo lançados 
no mercado; e os poucos que toem 
apparecido por reduridns e incom-
pletos, attenta3 diversas eircum 
stancias, parecem não terem pre-
enchido cab.-•lntelite o seu tiro. 

Esta falta ach►-se hoje, nãrl di-
remos totalmente reparada mas 
grandamente minorada rom o hello 
compendio de geographia editado 
pela casa Guillard e Aillaud na rua 
Aurea 242, e de que é auctur o 
sr. Ferreira-Deusdad0 que na b-rn-
ga pratica do ensino superior e 
secundario colheu valioso subsi-
dins para poder escrever um livro 
a'.aquelles que utilisando pelo seu 
conteudo a todos, fosse mais par-
ticularmente ;seripto para a fre-
quencia nas escolas poa o ter cti-

hurdinado ao programina offcial. 
0 livro em questão na parte ma-

terial é um bello e perfeito traba-
lho typographico, e as numerosas 
gravuras elucidativas do texto, 
tornam-n'o um livro como não po-
dia produzit-o o nosso mercado 
pelo preço relativamente m-,dico 
de 11:000 reis. 

Algamas Noções .Je Lingua e 
Lttteratura Portuguesa, por Al-
fredo Campos. 

E' este o titulo d'uma brochura 
sabida ultimamzute da conhecida 
casa editora Guillard, Aillaud e C.* 
que, depois de ter lançado nu mer-
cado o excellente compendio Fie-
mentos de geographia gerul, por 
Ferreira-Dausdado, quiz mais offe-
recer aos estudio3o este auxiliar 
muito util para o estudo da lin-
gua e litteratura portuguesa, pa-
recendo assim acima de boa von-
tade de nos fornecer livros bons 
no fundo e agradaveis na forma, 
porque todas as publicações d'a-
quella casa se accentuam por um 
cunha de especial perfeição. 

0 Sr. Alfredo Campos, como 
ellr Propri0 c+)oftssa, r►l-o. fez nada 
de original neste tr ib:Aho; mas 
compilou com muito acerto o que 
Fe acha disperso por varias livros, 
evitando aos almmnus de Literatu-
ra a massad;► de terem de recor-
rer ura a uma graminatica para 
eAud:irem prefixos o snffixos, ora 
a um colliptndi+, de rh,,torica para 
o estudo de differentes figuras, 
ora finalrnente a um tratado de 
poetica prtra a i-1 issificação, divi-
são e deirliçãu dos diversos gene-
rus de poesia. 

E' de suppor, que era sucees-
sivas . edições do seu 1 vro, o Sr. 
Gimpos, A ingaudo alais as suas 
vistas, o Na angulentandu, a pon. 
L(-) de vir a f:lzrr n:ão rim auxiliar 
mas um ludisprnsa•el compendio 
p:tr.i o estu+l F) da, lingui e littera-
tura portugueza. 13em preciso se 
torna. 
0 ssu limitado preço de 300 rs, 

bera indica que o seu auctur n5o 
pensou em fazer utn compendio 
largamente dlnatrinario, mas reti-
nir ,)1_,umas n0çõ+s' dispersas do 
que entrudou roais iudispensavel. 
Fez bem 

DIA A DIÁ 
Fazem alinos : 

Hoje—o sr. Arlhur de Vas-

ct►ocel!os Varella d'Albuquer-
que. 

Terça-feira—;i, e%m.- sr.' D. 
Carolina1u1i: " 1,tud'Azevedo 

X. 

13011110, 
Quarta-[cita—a e%m.a sr.aD. 

Lhrlsosio1r1:1 llita (I'Andrade e o 
sr. Arnaldo Landido Furtado 
d :antas. 

Quint;►-feira—o sr. Francisco 
Siaria Peixot,) Vieira. 

Salib.ido—a e.xm.- sr. - D. 
Maria Henrigneta d'Azevedo. 

Tem esfatio- ►resta villa a 
exni.a sr.- D- Daria Gâilhérmina 
C_,queira Venoso, irmã do sr. 
dr. Rodrigo Velloso. 

Ao nosso presado patricio sr. 
Domin-os da Gunha Velho, es-IM 
ciihturario tia repartição de fa-
zenda do concelho lie Gelorico 
de Basto, qnt, estava a+ldido á 
do conct'l►lo d'Esposende. foi da-
do por findo o seu trabalho n'e,-
te concelho e mandado recolher 
á sua repartição. 

Vae melhor o sr. Fernaedo 
de Figueiredo, que, ha dias, ti-
nha enfermado graveitictite. 

Já regressaram a este villa os 
dignos officiae:, srs. capitão 
Nobre dia Veiga e tenente Anto-
nio Emilio da Cunha Valle, que 
se tinham retirado em goso de 
30 dias de licença. 

+ 
Na sesta- feira passada par-

tia p ,ara ". ünna elo Gastello cate 
soas exigi.^` Espo;a,Sar;ra o Co -
911ada o w,,sso alnig,► e 

patricio,o . r. José Candido Mar-
ques d'Azevedo, escrivão e ta-
bellião na comarca da Feira. 

) 

Ha dias partiram para o Pará 
o sr. Domingos José d'kraujo e 
exm.a Esposa, e o sr. Abel Fiuza. 

Desejamos a estes nossos con-
terrancos muito boa viagem, e 
estirrlanios que em breve regres-
sem á sua patria, sempre acom-
panhados de ioda a felicidade. 

Acha-se n'esta villa acompa-
nhado de seus esirFmecidos G-
lhinlìos o nosso preza,,lo patricio 
e amigo, o1 snr. cem meti d?dor 

a ■ 
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O -COMMERCIO DE BARCELLOS 

Joaquim Redondo Paes de Vil-

Na egreja parochial de Bar-
eellinhos, consorciaram-se, hon-
rem, pelas.3 horas da manhã, a 
exin.• sr. D. Emilia Paes Ma-
chado d'Araujo Felgueiras Gajo, 
tia casa da Fervença, e o sr. 
João Baptista Maciel. 

PELA SEMANA 

BOAS FESTAS 
Imitando o acto benenierito pra 

ficado em Lisboa e Porto, ha já 
alguns annos, por alguns jnrnaes, 
lemltramos aos nossos leitores, da-
mas e 6valheiros,a obra meritoria 
c!e soccorrer os pobres por occa-
sião das festas do Natal e Anno 
Bt.•m. • 

E' costume os ami;ns darem-se 
mutuamente as t3oas Festas nesta 
epoctla, enviando bilhetes de cum-
primentos; porém nós pedimos a 
todos, que adhiram a esta ideia, 
que nos foi suggerída pelos srs. 
C irmana e Irmão, negociantes no 
Laia,, da Calçada desta vitla,e para 
isso enviem os seus nonies.ou a esta 
redacção ou aui srs, mencionados. 
acoinli:,nhada. da quantia de 200 
r,!is eia benuG-aio dos polires d'es-
ta vilia e B.►reellinhos. 
A griantiá rerebída será distri-

buída .couimemorando esta epnca 
do anho e assim ficam dadas as 
B tas t'e•tas entro, trnlos os adhe 

e ad,ts os cumpri• 
mentos e visitas offr,;iaes e parti-
culares e as reiressas de bilhetes. 

Dessa distribuição encarregar-
se-ha uma crimnli,s•n composta 
alais srs. dr. Auto:►io Miguel da 
C ►sta d'Almeida Ferraz, padre 
Emílio Aa;ustu da E ptwança \ta-
ellado e Francisco :llacliadu C ir-
tssnna. . 
D iseìautlo , as I3-► 3s . Festas aos 

. migt►s -sut>screvem para os pobres: 
Redacção do • Commereit► 

—de Barceito;k 200 reis. 
Autnnio Miguel da C,)sla 

Almeida Ferraz 200 
Padre Emilio Augusto da 

Esperança %1achadt► 200 
Dr.Jusé Julio V.Ramos 200 • 

FOLHETIM 

HISTORIA VULGAR 

í 

Uma velha histioria esta. velha 
como a terra e no emtantu, eterna. 
mente vcrdadt>ira. Fará rir? fará 
chorar? INem âma nem outra cou-
sa en ambas talvez, pois que é a 
tini tempo burlesca e desconsola-
dora. 

Ii 
Chanca-se Celia. Era loura e tão 

loura cismo uma gavela de trigo 
de ha pouco ceifado. Olhos azues 
languidos exiraordinariamrnte dó 
ces. Nunca conItecera familr,a nem 
d'e11a ouvira faltar. Era a Célia, 
simplesmente. 

Pobre, trabahiva para levar a 
vida. Erra florista, e as suas mãos 
encantadoras, de roseos dedos, 
compridos e delicados, eram umas 
mãos fidAgas. 

Tão inodesta como linda. Um 
tudo nada cuquette, não a enleia-
vam cumprimentos. Bem pelo con-
trario. E, se isto é um defeito, 
bem desculpavel é. 

111 

Endoudeciam por eliá quantos 
a viam, fósse uma vez sómente. 

Dous homens sobretudo a ama-
vam, perdidos. F ibio, um poeta, e 
um tenente—Armando. Rivaes no 
amor, estimavam-se como irmãos. 

z Eram ambos pobres, enmo Ce-
lia. Comtudo o poeta mais que o 
tenente. 

Moravam todos na mesma casa. 

Secundino P. Esteves 200 
Francisco Carmona 200 
Kinoel A. de Passos 200 
Francisco A. de Faria 200 
J. À. 200 
Antonio Leite d'Oliveira 

Barros 200 
Antonio Ferraz de Gou-

veia Lobo 200 
Dr. Adelino Albano da 

Moita 200 
Avalino Avres Duarte 200 
Mannel Leite 200 
Dr. Miguel P. da Silva 200 
Manoel José Ferreira 

Ramos 200 
Mannel Joaquim Coe-

lho Gonçalves 200 
Dr: Antonio Martins de 

Sousa Lima 200 
Domingus Miguel d'A-

zevedu 200 
Dr. Francisco Ferreira 
Fonte ' 200 
D,>mingos deF'igueiredo x00 
Dr. Joaquim Gualherio 
Sá Carneiro 200 
Eduardo Carmona 200 
Eir. Manoel Nunes da 

'l va 200 
Dr. José Joaquim Du-

artti Paulino 200 
Augusto Vivira 200 
David S-tusaCiravana 200 
D. 6lraia Gotlhermina 

G,rqucira Vt Roso 200 
Dr. Rodri;to Vt•lloso 200 
Umaativo -0 exm.- e revd.° 

sr. Ar-cchispo ale B.taga fez dis-
tribuir pui vai-los estabelecímen-
tos de piedade e caridade a 
quantia total de 611,500 r• 
cabendo :lu Asylo de Mendici 1 
de desta villa o doilativo d 
18000 reis. 
Festividade—Re3lisa-se hoje 

no Itecolhirnento do Menino Deus,j 
a costumada festa da Epiphania,1 
havendo de manhã missa can 
fada a grande instrumental, P • 

de tarde, seruiãa pelo revd'.° pa-
dre Patrocinio, tli o r; 1 'u# li-
Ttrnte plrocho de'. 3arqueiros,, 
Pelas ruas tocará a hilarmonica 
Barecil ,,nse. ; 

ilteacticencía—A mesa d ; 
Santa e Real Casa lia Mis ! ri-
cordia desta villa fez servir; no 

D-
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Célia no terceiro andar,' Armando 
no segundo), e o poeta.. , na agua 
furtada, 
0 primeiro, esse, era lodo oc-

cupado por um velho hanqueiro 
viuvo e rico, o sr. Isaae Goldmis-
heim. Um jud eu, feio, chupado, em 
arco e sem dentes. Oculos douro 
e cheirando rapé, èontinuamente 
Tamhein o velhote fazia olhos ter-
nos á pequena, seio nunca lhe ha-
ver faltado. Gelia ria-se d'aquella 
fealdade, das suas custas recurvas, 
da sua cara de fuinha, das suas 
mandibulas nuas,'das,pitadas e dos 
oculos. Numa palavra, escarne-
cia-o... E o velho immensamente 
rico 1 t` 

IV 
Resta a sobreloja. Devoluta, ao 

tempo. Ninguem a oecupava. 
V 

Todas as manhãs C tia lovantava-
se ás seis e meia. Fabio e Arman-
do advinhavam•na a vestir-se ale-
gre e celere. 

A's sete sabia a levar finres aos 
seus aristocraticos freguezes, e vos-
tava ás novo, trabalhando até ao 
jantar. Ç1 

Conhecera os dois amigos na 
escada. A principio, , meros r,um-
i. rirnentus frios e em breve uns 
bons dias mas amigáveis. Depois, 
decorreram uns breves dialoíos 
banaes, e por fim a declaração 
d'amor do poeta e a do tenente, a 
medo e em adoração. Esputou-os 
ella com attenção egual. Mas qual 
o preferido, nem ella mesma o sa-
beria dizer. 0 que é certo é que 
todos tres ficaram desde então 
amigos. 
Agora esperavam-n'a ambos na 

dia de aNatal, um suceluento t mos o programrna é como se-
jantar a 50 alhergados do asylo . ue: 
ue é annero aquelle humanita-. A's 5 lioras da rrlanhã, alvo-

estabelecimento, e destribuiu rada com a mt,sica da Associa-
cada um doo presos da cadeia ção e girandolas de foguetes. 
quantia de 100 reis, . tendo- A's 10 l,o,-as da `manhã, ,ma 
es dado, na vespera em cum-
-imento d'um legado, a quan-

t' de 500 reis para lenha. 
Carnes verdes — Abriram 
e novo os seus talhos os antigos 
ornecedores de carnes verdes 
n'esta filla, por se haver realisa-
do um receote contracto entre o 
mesmos e os arrematantes do 
fornecimento deste concelho. 

Eram tantos já os motivos de 
queixa contra aquelles arrema 
tantos que tinha diminuido seu 
sivflmente a procura de.carnes. 
Muita gente mandava vira car-
ne dos concelhos mais proximos 
e alé do Porto, 
elizirf eommerelal—Ficou as-
sim constituído o jure commer-
.ial para o anno que entrou: 
Jurados effeetivos: Joaquim 

Barroso e Ma tios, Si,bastiï.,:; AP-
tonio Gonçalves d'Olivaira,,Nar- 
ciso Alves de Macedo, , Jc ,Nquiá; 
ntonio de Figueiredo; Manoel 
ctonio d'Almeida a João Joa-

quim .Fernandes. Substitutos: 
Jt ãu José d`Oliveira, Jnaquim 
Vinagre e Domingos J(- ( uím 
Pe i 

1 

P 

r 

Auulversario—Y) dia G do 
corrente realisam-se n'esta loca 
lidade grandes e primoroso fes-
tejos pelo 8.° anniversar'so da 
fundação da Associação dos 13om 
beiros Voluntarios d'esla villa. 

E' de esperar que Indo cnrr.► 
com o maior brilho, attendendo-
se a que n'isso está empenhada 
tod1, a boa vontade da i,►telliger.-
te e so;licta diret;• ão, do tl'innry 

missa pelo t Terno descanço dos 
socios e . prrlÇas fallecidas, que 
será celebrada no templo da 
OrdeinTerc;eiru de S. Fiancisco, 
com assistincia do corpo activo 
e tocando no coro a respectiva 
banda. 

Ao mfaio dia, no salão (Ia cà-
mara ninnicipal, a distribuição, 
a.50 pobres, de diversos generos 
em cru e 100 reis em dinheiro. 
A esta distribuição -assistirá to-
do o (:orpo activo devidamente 
uniformis idn e com a sua bauda, 
que executará as lnelhores pe. 
ças do seu reportorio. 

Teste mesmo (lia será melho-
rado o rancho dos presos da ca-
deia ^orn a quantia chie a com-
rr)issã encarregada lhe destinar. 

A's li— as da tarde, exerci-
to geral ne largo José Novaes. 
A's 8 da noite, no edificio on-

do alojada a. Associação, uma 
sessão sulemne, em qnc se espera 
tomarão parte, distinctos orado-
res d'esla villa. 

As comillissões nomeadas pa-
ra a execução de tão editìcanles 

Fi=sleios irão organisadas da se-
guinte fornia: 

Peditorio — José Sardinha, 
Joa(luim Velloso, Antonio Mello, 
T. d'Aquino, A. Soucasaos, Mi-
guel e Arnaldo Braz, Dellino e 
Niannel Esteves. 

!lodo --- Augusto Vieira, J. 
Vallongo, Min' el,31e L Ribeiro, 
Jcsé Duarte, J: Siardinha, Adelio 
Sstevvs, João G. da Silva e Tho-

conimandanie, e q'um grupo dela n`17,tl'Aquino. 
socios e praças, verdadeira+meu- Sessão sofemne—Cartlosa I'in 
te dedicados aquella bmernerita 
\ins ituição. 
%, egundo as ìnform,lções qu(, 

alo, Ayres Duarie, José Sardinha 
ie Antonio Esteres. 

Adorno — . rancisco Faria, 

escada; Fabio descia um an•ar, Ar- F, ella, após um silencio, respun- 
mando subia o nutro, e assi;n Tal- -leu: 
lavam coro elia á porta do seu — E' preciso acabar com isto. 
quarto. Finda a conversa, vt%taa- Amoes-me ambos e ninhos ine 
vam os dons namorados por. onïlr agradaes. Preciso escolher., A'tria-
tinham vindo. nhã jantarei com um. 

F :. io tiisendu: Arribo,, se fizeram liorrivelruente 
—Esteve hoje mais arila.vel com. f•allidos. Ella proseguiu: 

:,lig ,,. Pobre Armando! ..: —Não vrjo mulivus cie preft•ren-
E Armando: eia. 1 simpatia que lhes traiuto e, 
—Com toda a cei tesa sou e.t o igual. Lecidam-se. Façam valer os 

feliz. Pobre Fabio ! seus diretos. Empregui,.m toda a 
vi sua elnquercía, e á h,tira de jantar, 

Por veses, quando o tenente re- subirei um andar ou ;1aa rei' òu-
cebia o soldo, o poeta a impor- iro. Até lá_ nãtl lhe•• concedo en-

tancia dalguns versos ou de qual- treviste. Vão parar c•-.'t;í•nartos, 
quer novena, e a tl.,ricta o pa,-a- escrevam o que lhes parecer mais 
mento d'alguma encommPnda mai- toca! te, mais cunvincentt=,, Da t?ia-
or, jantavam iiintos, os tres, no nhã entrecho m ine as carias, Lerei 
quarto de Célia. e résulverei. Tenho dito. 

Nunca, apesar das suí) ìlivas res- E sahiu, deixando-os como q« 
peitosas e reiteradas de Fabio e de peIrificados. 
Armando, nunca consentira. a flo-
rista em jantar a sós com qualquer 
d'elles. 

VII 
Álegre como uma tutinPgra, co 

mo uma tutirìegra, a raparina can-
tava todo o santo (lia, ao trabalho, 
coro uma voz harmoniasa, pgrola-
da, deliciosamente cheia. E á sua 
alegria era já um proverbio nacasa, 

Agora, porém, havia o quer que 
fosse que a preoccupava, tornap-
do-a pensativa. 0 rosto gaiato em-
panava-se-lhe numa ligeira Fxn- 
bra--prestes dissipada —cri r.►o se 
tristonho pensamento lhe irárdesse 
o espirito. 

VIII 
E elles disseram-ate um bello 

dia: 
—Célia, jantem-t5 f atos áma-

nhã. 

IX 
E cada qual se fechou no seu 

quarto toda a noute, até serem sur-
prehendidos pela aurora. 

Alais de cem folhas de papel 
foram inutilisadas nesta vigilia fe-
h ri. l. 

X 
De manbã, quando sahin, já a 

rapariga, encontrou á sua porta n 
poeta, que lhe eniregou a carta e 
deitou a fugir. Era urna longa poe-. 
sia 

XI 
Nu andar inferior aguardava-a. 

Armando, que lhe entregou a sua 
Lambem. Era o pencdant em prosa 
da poetica epistola de Fabio. Jun-
to apresentou-lhe um bou_gaet de 
rosa: brancas que Cel.ia recebeu. 
Depois, como u poeta-, o tenerile 
cometia fe('har-Sa, no Cti)arl'tU, 

Urliario 11o; Santos, J. Fr•eitasY 
DPlfiuo f;deves, Nli,'11 Braz, 
Lino da i,• 1 ii`, A. tu•asaus, 
Francisco Vieira, Arnaldo, l.iraa 
e .N1. Esteves. 
A iodos os que con.correm pa-

ra tão dignaâ feias o nosso 
alo . e applrutio.- 

IN`N L N C If! S 

,l 

Cartorio do 3.° officio, 
4ri,eoaat2ç:áo 

2.' praça. 
No dia é do prox;mo mez de 

janeiro, por 11 horas da niantii, 
á porta do tribunal jndiciario 
desta villa, cio virtude cia exe-
cução h`polhecaria ri qce por 
este juizo de direito, é cartorio 
tio 3.a officio move, corno exe-
qut,nte. Francisco da dlotta, ca-
sado, !avrador, (Ia 'iegaezia de 
S. Fins do Tainel, desta comar-
ca, contra o executmdo inerior 
Fraoeisco, filho que foi de Fran-
cisco Vaz Correa, ria fregtiezia 
de Cprapeços, d'esta mesma 
comarca, tem de proceder-se, 
em hasta publica, á arremma-
ção dei predro•,.seauinte:— Na 
agra da Sbvereira uma leira de 
terra lavradia, com arda dei lima 
e rega, allodial, sita .:a fre; ue-
zia de, Salita Leoca,lia -lo Taniel, 
que, avaliada em 78 X000 reis, 
entra em praça apc; ínetade do 
sèu vaiar de 3J:000 reis. 

São por rate meio, pois, cita-
dos Inatos os credores ineerios 
do mesmo ex,•cutado menor, pa-
ra assistire•n, querendo, á arre-
malação e mais lermos do seu 
direito. R 

Barcellos, 28 dé dezembro de 
de 1891. (1.82) 

Veriftyuai á exar,.titlão; 
0 juiz do,, direito 

Adelino da ,1Jott 1. 
0 escrivão ajudanto, 

Francisco de Sousa Caravana. 
A 

o 

Yli 
o Quando Célia ia sair, o porteiro 
api esentuu-llie nma terceira,cart , 

xiii 
E' inutil. dizer-se :a anciedaole do _ 

poetai e a (Í-i tenente duraott=aquelle . 
iungu fita• 

A's, seis em ponto, sairam ilo• 
seus gnaitos e, pela primeira vt,T 
na vida, trocaram um olhar soti'i-
brio, odiento quasi. 
C,•lia appareceu. Deslumbranto t 

Os dons corar;im ,para ella. 
—E então? disseram, tr'etnulos. 
—Bellissimos ris seus versas. 

Fabio. mas eu na.> çomprel,endo 
essa linguagem. Lindas as suas 
roa m s, arando, mas a ursa prosa 
gelou-me. Não dou a preferencia a , 

lias.., olla`- vae assíin 

tida ) 
—A casa que tambem 

me escreveu esta mpnb % Alli teera 
a carta. Merece nma-1wa resposta. 
E apresentuu••lìr'a., 
Era apenas o-reciG,0 secc,A e for-

mal do alugúci da srihreloja, pas-
sado em nome dr'Calia. 

Junto Pstava um cartaio do sr. 
IsAAc Grt ntrtsurrnr,j banqueiro. 

---0 tenente e ,o poeta curva-
ram a cabeça, Pm silenciar; è a flo-
rista desceu vegàros;imente a esca-
da sem se dignar olhar para traz. 

Tr. I,, 'de 
í• 

f 
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ÀO C LER o 
JULIO J0.?',W31 iiIBUETt1 

com livraria e eneardenação 
61, campo cia Feira, G t, 

!21.xrcelflRs. 
EncarreTa-se de tod•is or. papeis 

ou despachos,tanto na camara Ce-
clesiastica corno em outras repar-
tições, na cidade de 13ra9:1, por 
ter na dita cidade pessoa com!)e-
tente para issr+. 
Tem odes collecç ln de livros R(-

ligiosos, e d'instrucç u); encaderna 
colo segurança e perle ição; temá 
venda folhinhas para os ritos ro-
mUmo e bra(-areuse; livros de re-
sto paruchial; p,1;)e; tinta; ele, 

À TIUTALO 
Quem perdeu um annel don-

o lia rui► da Pallia, il'esla villa, 

póde plocural-o n'esta redacção 
ou em casa do sr. Doiningos 

"Miguel (!' Azevedo, no Campo de 

S. José, que Ihe será entre-
gue, d:i i lo os si;nacs compe-

tentes e pagando a publicação 

do presente .annuncio. 

Barcellos, 18 de dezembro 

de 1891. 

GARTE IRAS 

BIB`LIO H E C _•k 
E,ta collerção rias obras dos mais laurea(i cislas estran 

geiru; é : ein duvida unn3 das publicações de maior apreço para um.l 

emante escolhida. 
A lunr.r)Tul•:cA v:í.ecxxTs:, gnr:r litterariamente, g11cr tvl)ngraphica-

mente considerada, não (les+rieute o titulo. Elerianles sà,) as tr'a,di_,eçbes 

e as ediçi)es. 

Nem podia ser de outro rntido, dosde que se destina mente ás ás damas; e que a direcção da publicação estie " 11flod1 ã n )ssa 

collera, a IlistifietA e•criptora a sr.' D. Guiomar 
Lançada a publico u outro dia, esta publicação conta já " 1111 grande 

numero de assignatura:;, e o suece;s) de livraria, do primeiro vulume, 11 
foi um risonho prognoslicu do • et1 exilo-

Appareceu j(i o sc }Irando ikm-iquela, de Coppé, ennttIed" 
além deste romance, nina: encantadoras blcteltes : -4 OnwIeta do t)rag; 
A C►eanrn, de Maupa•sr)u .i- F—ila Sarnforrlil, de Caflette; Elo - no ã,ulur; 
de Jeanne `Vilda; Aline, de Paulo 11urget. ' 

ler nr iguela é •' erdal leiratní,nte um perfuma(l) i(IvIio. A C ',lanca 
é o conto de alue ua111pas:ant ex(t-ahiu o seu (Imola 3111:01le,o granc:e 
suecesso dr) (; yinua sio de !' avir. 

ll'este so ,,undo volume, é tamboln t.raciuctora 2 cr.a Torres:+o. 
Assis na- se para a Br11r.(o'rrn,.ca lws Psrripturii)s da 

Co»rlictr)liia• :1'ncinnaf l;dito) a, I.ar o do Conde Barão 50 a 54. Listo 1 

tl 
• P-:ra notdç e cedulas, sortimento 

para todo; os preço:. A' venda na 
Livraria de Julio Jo::(luim Barreto 
—Campo da Feira 61, Raicellos. 

KALENDARIO 

PAVIO • L 
Lindos g ) stos á vendi ria Livra-

ria de Julio Joaquim Barrelo— 
#Campo da Feira 61, Rarcellos. 

r 
,r,  Quem perdeu urna lu-

neta d'ouro na ire uezia de S. 

Paio do Carvalhal, pode procu-

ral-a em casa do $ r. Antonio 
.iosé de Faria, ou @li] casa dos 

srs. Figueiredos, de Barcelli-

nhos, que a entregarão mediante 
a despesa deste annurlcio.(t67) 

LECCIONÁC0ES 

rt 

•11Appr1 DE PO-ff GAL 
Com a re:le. completa dos CAMIMOSDE FERRO PORTUGUZES, 

pelo Capitão d cs::,d 11lainr• dn ar'till)eriá 

ALBERTO í0NHTEi•0 
en;;enheiro tu) áerviçu nu jlinistc•rto da -, Obras Publica*. 

Contendo lambem a extensão 1.ilomeiríca'de cada linha quer era 
exploração qu+•r rrrn cunsU'nr'ção. 

s1 10111:1 Ele Q9.P `•X•,•«fim lt•:a e gala cl >i1` 
200 reiiZ, e aee .• azis:acld>•, et) Inda em lr: uno e wau 1eouasi 

1:000 FIEís 
CORTADO COLL ffi, EU PAI ;0 ern Gorma de carteira em um 

estojo de cartão e :(w0 •• d•ë•. 
0 MESMO M 1P1':1 eirrunldado (' u:11 :)`3 Vistas, ont pbi,tolvl)is, (1° I •uv•► ieruuBo nN Ci)1t'rr 1)k 

Lisboa Brlcn), Cintra, 1lafra, li,tallia, Alcr,haça, 1ilolnar, Coinll;ra; 

A §o ia d e $. CvA'jX•i', •_ C► rei s.. ,u)anei, rr rt(r , ryrtalclrcer srr,ft©r• ILUTTRES1í 
tiN\'ERNIS.\l.)0 COI.I„\UO !.\t t' ltNU e com recuas cnnJeccivrrnr I)pr sltns•I,ruprins 

)nãos lodos os seus ce.çiiíarios. Arcebisp .) e St'nl,ur de Bra-sa 
Pr ilnuz dZL, Ilespaulia5 da 0 m- 1:11.50- 0 

com as Mistas si) pode ver retncttido pelo caminho de ferre 204 oravoras il!ucidativas sobre Ordem dos Prigatlnres, 
acr rescr udo cie<peza de lG0 -rei+ Lara as liulia,; do morte e Lesle, e rla pdirfn.t, crime. etc. etr., etc. 
Sul e Sueste, e de, 2:)0 reis para iodas as outras. Obra iudispensavel em latiºs 2s .. obra reprn+luxida na ma;rr)ifica 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora [ainilias. i edlçy ► de 1610 Gaita e1u 1'iauna 

Apl.ell - ri os chefes do famiiia, á corta + 1• riiesuiz, ci-
Econol i dnmQstic: e nluralida ;(iode. IJ' repartida ern sete livros 

de pelo i. balho. 4 ciem a ct,l rnnidade do sma lrasl;t-
Uin b• su volume, illestrado,' da•'ã j por Fi-ci Luiz de Cace is e 

T' nosso correspondi-nte n'esta vill+ o sr. Anloflio Joté .ìlvrs de 700 re) s. re(,)rm+ria (1111 estilo, ordem e am-
Reriilelte-se para todas o.e pon- } plialia P1g muitos su cercos e par-

tos do paiz. mediante vale) de cor-; ticu•at idades por Grei Luiz de Sun-
za, um (Ias elassico z mais re ,, pei-

feio, ou sellos pnstaes. ts -eis da linwija pr)r'tugu?za, 
Livraria Pclrtum&ç dd Lnn,@ s e laxa ediçà+. roi Iradlfzida (1m 

•` C,a editores.—Rua do r\bnadº 119 : H A a 123—Parte. ` fraucrr. Pn1 1679, c ew rtalianu 
- 10111 17`27. o qno bem [nostl•a o 

•►ende ss eea todas as livrarias: 
p seu ial,)r litlef-3rio. 

i® ale. Os editora: resolveram reimpri-

ïrm F3areelles, too actahaleci-' mir a vide do venerando Arechis-
rilento do sr. Joagvirrt Je,é d'Aze-1 po em nptinlis sondiçi)0s meteria •, 
vetlumCatnp® da Feira- 9•. e ecunnmicas Afim da coniribui- 

rem para a solen,nisação do tri-
  centenririn da morte do virtuosis-

cirno antistite (Ia E,7reja Bracar(1,,-

INSOSSA .•sEl•l POA DE PAr►1S 
I•nrnanre I►istnrir.). 1l. •' içtur il.rl-n,ir3diicç5o deioào1)inlleiro Cha;as. 
i1'ossa & 1,laora ( ir, Varis. re.sui•rei•ìlo viva da Pslade m+•(!s, 

obra (ld cir, e IIIn 1; os (,,;, is•f,)fr1+U$o., ii1111o, 1i11e1't1 io, (Il► SI 11 :1r1(•hw. 
Um ¡ valide volcllne em brochura _);51i00 reis: o mesmo, ricamente, 

enead(eruado em luxo + sai capas de perca!ina. de dillt-renies (-Ôt•Ps mar)= 
dada; fazer espressamenir wa .111Pn1auba :14OU re.ts; C, se alam de 
encadernado, tiver as f ll►:r• douradas, r:us[a 2̀ 700 reis. 
rt 

Q 

` EMPR EZA EDITORA DO ' RECHEIO , 
DEPOSITO—iWA DO I)L•It'0 Di; NOTIi l.\S, 9J—ADMINIc•l•R(,_\0 

' E TY110GItAPHIA-- I{U!t DA R.\1tttUCa, 109—LiS110X 

Si.;) 
•- •Lkii t?9 ti5,r`IO:ttíl 

rj -4r rs«' JW 

PUB1,1.,AC,40 MENSAL FM t•OL-..ETO DE 48 :\ tS4 P9G1tiAS 

CnNDIÇOEfi H ASfl•\ATtrRA 

As Portu;;uc7•s= serão publii :++ ias " sol;(lamente, em fu-
lhrtos (te 48 a 64 paginas ceda 0111;, pelo inódicn preço de 60 reis, 
e bain40 uma por niez: d(, fbrina g11r no Ilim do anilo, o assi,;nante 
letã dois volut)tea de :300.,)agiws cyda utu, pelo preço de 3;0 rei.. 
Quasi utn real rada paina r 

l'n,la a obra cnnlé+n, ruis. 12 folhetos qu0 impor;aa: ao :,ixi•natlte 
em 7_'0 ri, furinaridu doi► unicos • nlnm•s, 

Eslá P,tn - listril)uição a 1.-novo- 11:i . O C,çz+Inr (• çadnD. 
Em Lisboa, a assirnatura pó)IL4 sºr aos voli:m s ou aus fol{velos. 

Cada folhe G), 60 reis.—t,ada voluine. 2G0 reir. 
Para a provincia, a :+ ssignatura é paga adraniÀJ;mente, 7550 reis 

toda a obra, deveudo ,leclsr;r-se Se o assit;uai.te deseja receber aos 
folhatus ou aos vottinle;. 
Toda a a,rrespon(ícnr.ill deve ser 'd risidº Jti•o Romano Torres. 

editor d•) . Recreio,,, r•u,i (!a Bacio 109, Lisboa. 

Ru3saeo, Port + c Rraga e as fs:a 4x e;d^1 S•:a fii C é' l•Q?d.'0t1 0-5 êrziïtb. 

Padre Emilio .lugusto da Es-

perança Machado e Antonio Ma-

ria Vieira Ramos abriram os 

cursos de Porlugtrez,Geographia, 

a F rancez e ilialhematica elemen-
tar 1.a parté,na rua de S.Fran-

cisco n.° 28, onde se acham a-
bertas as matriculas,assim como 
no estabelecimento do sr. Fer-

reira Ramos á rua Direita. 
Ilabilitam-se os alumnos tara_ 

te vara os <, umes dos se. milta-

rio• cï :̀.. d'• lvice:i•. 

IitJ• X1RIO 

GULLAM®r ÁI•LLALD •3 C-
•42, Rua •\ urea, 1.°, 1, < boa. 

Valla—Campo (1e S. José. 

DA 

M ACIA 
Santa e Real Casa cl!! Nisericordia 

C,, 1V, 0 DA FEIRA-1SDI7,'ICIO DO HOSPITAL 

DiRECTOR—A7 elino Ayres Duarte 
Phnrmaceulico ile 1.& ç'nsçe Mela Universidade tl Coimbra 

Variado sortimento der:•)trlas, algalias, meias elaslicas 

suspFftsario,, mamide,•ras, thcrn,nìnelros, ele. 
G ran(le colleFção de producios chilnicos, especialidades 

pbarrnaceutica:0anuasmedicinaes nacionaes e estr.nmenas.(l6) 

Pwilguez—das 10,112 ás 

12 da manhã. 
Geograpbia—das 3,119 ás 

4,112 da tarde. 
Francez--.-das 5,1}2 ás 7 

da tarde; 

Matbematie.a—das 7 ás 8 

da tarde. 
 CIA BREVE NOTI 

a cultura da beterraba v e seu apro-
veitamento no fabrico -1e 3ssucar. 

por J. Torr 1 
Preço 50 ° r. 

A' venda em Balcel!os;. •m casa 
-osr• 1lanoel Viatlua, ru&lNreita. 

DE 

Eduardo da Costa Santos, o Sobrinho—Editores. 
4, rua de St.° Ilde`onso, 12—PORTO. 

ABEL BOTEI.IIO 

PÁTIROLíNCIA. SOCIU 
I 

o 1..~••••o DE MOS 
A fanchonice—Atii está o assumpto deste estudo devido á penna Toda a correshondencia deves er 

de Abe[ Botelho ou Abel. Acacio, que tudo é um. Todos sabem que,, dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indinnação Com rua do Bomjardim, 272, Porto, 
que se acolhe a riarrativa esbate-se quasi numa indifferença sorridente onde se recebem assi=naturas. 
a isso provem (!'esse vicio repugnante.. r-•star profundamente inveterado 
na sociedade portugtieza. COMO uma nc•?nta herpes icuravel. que po-
reja á superficie.N'este romance faz o atioor a pathogenense dessa mo 
les tia n'um exemplar salíente=o Barão de Lavos,—cum toda a acuida 
de e brilhantismo qne lhe é peculiar. Desnetessario é ver muito longe 
para agourara ostetrabalho=nuvonoseugener,=um successo collossal. 

T, t. 

lIIC'ï"OR HUGO se. Esta edição será auttmentada 
enm a bios;raphia cie, Frei Luiz do 

fII [ORLA D L í C[il `h Sousa feita  o por um distineto ra-
dor sa„rapo, desembarpra,lor (Ia 

(n ,rucç-ÃoD'oxt E.VIGnADo railTlco) Relaçiu Ecciesiastica de Braga. 
Está em distribuição o `,)..0 fas' 

cicuio desta magnifica obra hirto } CON'DIÇOES DE ASSIGNATI)RA 
rira, illuslrada com excellr,ntr 
gravuras de pagina, edição luxuosa A obra comprehenderá os seís 

No Porto e Lisboa, distribuir-se livros de que é composta, em 3 
ha rios dias 1, 10 e 20 de cada Volumes, o primeiro dos quaes 
mez, com irreprehensivel regula- já estão publicados. 
ridade, um fascículo de 48 pagi-
na%, ou 10 e uma bellissiu,a gra- Tres grossos volumes Preço 
vura, pelo modico preço de 100 1:800 reis franco de porte. 
reis cada faseieuto, pago no aetõ + 
da entrega. ' ASSI ria-se em to( ús as 

Nas demais terras do reino as lisit-achas do reino. 
pessoas que desejarem assignar 
deverão remetier adiantadamente a Os srs. correspondentes tNrão a 
importa.ncia do um ou mais fazsci. piircenta(reni de 2%, e além d'irso, 
colos, em estampilhas, vales do uni exemplar gralis por cada 12 
correio, ou ordens defacil cobrança. assi=naturas. 

ste, e é'.•,—.,agi •t:e1a a3>, Fa dse 

TTPOGRAPHIA i)0 «CO_ll_IIERC70 DF;  I3ARCF,LLOSn 
Rua de S. I r•ancisco, 11.' 23, BARCEI.LOS. 

lE' Sell C(Iitvor o Sr. [I?0acl>rf<lM Maciel,depaoriz. 


